
Música na Educação Básica

Música na Educação Básica

Música na Educação Básica

“Catching Bulls in the country” at a 
Brazilian Cowboy Party: active music ap-
preciation, landscape, creation and perfor-
mance activities from Aboio and Toada in 
the Vaquejadas of Sertão in Sergipe, Brazil

Abstract

This article presents “Aboio” and “Toada”, 
songs by cowboys from a geographical area 
called Sertão, in the state of Sergipe, Brazil. 
Those songs involve musical practices such 
as singing in unison, in thirds, improvisation, 
among others. Based on Elliott’s (2005) “Pra-
xis Curriculum” concept, which aims to enga-
ge students in musical actions with an intima-
te approach to their real cultures, the Festa 
do Vaqueiro and its songs were studied and, 
from this research, a series of activities were 
created. The activities involve appreciation, 
creation and musical performance and are ai-
med to be applied in music classes for basic 
education. Such activities have already been 
worked on in public and private schools in the 
state of Sergipe, thus connecting students to 
some of the particular musical manifestations 
of their state.

Keywords: Aboio and Toada. Musical Practices 

from Sergipe, Brazil. Brazilian Cowboys.

Resumo

Este artigo apresenta o Aboio e a Toada, can-
tos dos vaqueiros do Sertão Sergipano que 
envolvem práticas musicais como o cantar em 
uníssono, em terças, a improvisação, o repente, 
entre outras. A partir do conceito de “Currículo 
Praxial” de Elliott (2005) que visa engajar es-
tudantes em ações musicais com uma íntima 
aproximação das suas reais culturas, a Festa 
do Vaqueiro e seus cantos foram estudados e, 
a partir dessa pesquisa, foram criadas uma sé-
rie de atividades pedagógicas que envolvem a 
apreciação, a criação e a performance musical 
a serem aplicadas em aulas de música para o 
ensino básico. Tais atividades já foram trabal-
hadas em escolas públicas e privadas no es-
tado de Sergipe, conectando assim os alunos 
à algumas das manifestações musicais carac-
terísticas do seu estado e de outros estados 
da Região Nordeste do Brasil.  

Palavras-chave: O Aboio e a Toada. Mani-
festações musicais de Sergipe. Festa do 
vaqueiro. Pega de boi no mato.
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Fundamentação teórica
A partir da Filosofia da Educação Musi-

cal, a pesquisa que resultou neste artigo foi 
fundamentada no conceito de ‘Currículo 
Praxial’ de David Elliott (2005; SILVERMAN 
et al., 2013), no qual o ensino de música 
deve ser uma aproximação entre culturas 
musicais. Para Elliott: “Um ‘Currículo Pra-
xial’ em música deve ser deliberadamente 
organizado para engajar estudantes em 
ações musicais (...) com uma íntima apro-
ximação das reais culturas musicais”. “O 
‘Currículo Praxial’ imerge estudantes em 
projetos de fazer música que envolvem os 
padrões musicais, tradições, saberes, aqui-
sições de referenciais, sistemas de sím-
bolos, gestos e estratégias criativas para 
a prática musical da qual esses projetos 
são parte” (ELLIOT 2005, p.12). A pesquisa 
também se fundamentou em tendências 
sociológicas da Educação Musical contem-
porânea no que se refere à aplicação de 
elementos da aprendizagem informal no 
ensino formal de Música (GREEN, 2000, 
2002, 2008, 2011; SIMÕES, 2019; OLIVEIRA, 
2015; HARDER, 2015), levando também em 
consideração os aspectos socioculturais e 
individuais do aluno na elaboração de um 
material para instrumentalizar esse ensino. 
Além de levar o aluno a conhecer e respei-
tar as diferentes músicas e diferentes cultu-
ras, é importante que um professor de mú-
sica engajado o conduza também a uma 
“imersão na música e nas práticas musicais 
do meio ambiente natural” em que estas 
acontecem, o que Lucy Green denomina 
como “enculturação” (GREEN, 2000, p.6).

Grande parte do material a respeito da 
“Pega de boi no mato”1 e sobre “o Aboio 
e a Toada” é fruto de entrevistas feitas por 
Pereira e Sousa (2015) à época alunos do 
Curso de Licenciatura em Música da UFS e 

1. Encontradas no livro: HARDER, Rejane. Educação musical através das manifestações culturais de Sergipe. Aracaju: 
SEGRASE/EDISE, 2015.

Introdução 
Localizado na Região Nordeste do Bra-

sil, banhado a leste pelo Oceano Atlântico 
e fazendo divisa com os estados de Alago-
as e Bahia, Sergipe é o menor estado do 
país, em extensão, porém é detentor de 
uma enorme riqueza cultural. A partir do 
conceito de “Currículo Praxial” de Elliott 
(2005) que visa engajar estudantes em 
ações musicais com uma íntima aproxi-
mação das suas reais culturas, foram estu-
dadas manifestações culturais de Sergipe, 
como a “Pega de boi no mato” na Festa do 
Vaqueiro (Porto da Folha - SE) e, mais es-
pecificamente o Aboio e a Toada que são 
cantados durante as vaquejadas do Sertão 
Sergipano. Visando propor atividades de 
apreciação musical, criação e performance 
artístico musical e paisagem sonora, en-
tre outras (SWANWICK, 2003; FRANÇA; 
SWANWICK, 2004; FRANÇA, 2020), o pre-
sente artigo apresenta primeiramente uma 
breve descrição das manifestações cultu-
rais acima citadas, que é complementada 
por documentários e outros vídeos aqui 
sugeridos. As atividades didático-meto-
dológicas propostas no presente artigo já 
foram aplicadas e testadas em sala de aula, 
tanto em colégios públicos como privados.
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integrantes do Pibid. Essas entrevistas fo-
ram realizadas com vaqueiros, aboiadores 
e outros atores do processo na Festa do 
Vaqueiro que ocorre anualmente na cidade 
de Porto da Folha no Sertão de Sergipe.  
As histórias e músicas desses personagens 
foram gravadas em áudio e vídeo resultan-
do no DVD: “Do Agreste ao Sertão: incur-
sões pela música sergipana” que contém, 
além do documentário sobre o Aboio e a 
Toada, a apresentação de mais onze mani-
festações culturais do estado de Sergipe. 
As atividades de Criação (Composição e 
Improvisação) a partir do material musi-
cal e extramusical apresentado nos víde-
os têm amparo no modelo C(L)A(S)P de 
Swanwick (2003; FRANÇA; SWANWICK, 
2004; FRANÇA, 2020), incluindo as leitu-
ras de textos a respeito das manifestações 
culturais  e atividades de Apreciação Mu-
sical, através da exibição em sala de aula 
das manifestações musicais contidas no 
vídeo “O Aboio e a Toada-Sergipe/Brasil”, 
entre outros aqui apresentados. Atividades 
de Performance Musical através do canto 
também estão aqui propostas, bem como 
sugestões a serem realizadas em sala de 
aula a partir das músicas e outros elemen-
tos apresentados nos vídeos e textos, tais 
como as vestimentas, os instrumentos mu-
sicais e o contexto histórico e social das 
manifestações musicais.

O presente material também pode 
ser utilizado pelo educador musical 

na sala de aula em atividades in-
terdisciplinares por conter infor-
mações histórico-geográficas e 
sociais sobre o Sertão Sergipano.  

Acreditamos que este material 
pode contribuir para que 
os alunos e professores da 
Educação Básica tenham 
um contato mais próximo 

com as expressões culturais 
do estado de Sergipe e da 
Região Nordeste do Brasil.

O Aboio e a Toada
O Aboio e a Toada são gêneros musicais 

relacionados com a vaquejada, atividade 
característica do Sertão do Nordeste, bem 
como do estado de Sergipe.

Figura 1 – Vaqueiro cantando uma Toada em meio a Pega de boi no 
mato na Festa do Vaqueiro. (Porto da Folha - SE)
Fonte: Acervo pessoal de Magno de Jesus Pereira e Reginaldo Correia 
Sousa.

O Aboio, para Renato Almeida, seria 
constituído por “linhas melódicas calcadas 
sobre vogais (mais geralmente A, E, O) en-
toadas pelos vaqueiros conduzindo gado 
solto”. Para o autor, “São melodias puras 
que sobem, descem, encurvam-se…” (AL-
MEIDA, 1958.  p. 87). O Aboio seria o can-
to de trabalho usado pelos vaqueiros para 
guiar o gado pelas fazendas com a utiliza-
ção de vocalizações simples e com pouca 
utilização de palavras (MENDES, 2017). O 
Aboio e a Toada “são tipos de cantos ento-
ados por vaqueiros, que estão diretamente 
relacionadas com as apartações de gado, 
ou seja, com o ritual de divisão do gado 
que, criado solto no sertão nordestino, era 
reunido para ser entregue aos donos por 
intermédio dos vaqueiros [...]” (PEREIRA, 
et.al., 2015). Nessas ocasiões os vaquei-
ros se juntavam para procurar o gado nos 
matos (“Pega de boi no mato”), levando-
-o para o grande curral de uma fazenda 
escolhida enquanto aboiavam. O término 
da tarefa era celebrado com a vaquejada 
(CASCUDO, 2010).  
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No período do Brasil colonial, os ani-
mais eram criados soltos e uma das fun-
ções do vaqueiro era justamente identificar 
e marcar o gado de seu patrão bem como 
conduzi-lo para novas pastagens. Nessas 
jornadas, que por vezes duravam sema-
nas, “a reunião de tantos homens, ausência 
de divertimento, a distância vencida, tudo 
concorria para aproveitar-se o momento, 
[onde] indispensavelmente havia um ou 
dois cantadores para divertir” (CASCUDO, 
2010. p. 10). 

Hoje a “Pega de boi no mato” é um mo-
mento festivo em que os vaqueiros, vesti-
dos com seus gibões e chapéus de couro 
correm mata adentro, montados em seus 
cavalos, atrás do boi manhoso. Durante 
essa festa são cantados Aboios e Toadas. 

 A Toada surgiu dentro do contexto, 
onde o cantador, se divertindo, criava ver-
sos para recordar apartações de gado. Os 
versos eram encaixados nas linhas melódi-
cas do Aboio onde temas como: vaqueiros 
importantes, animais famosos, relaciona-
mentos amorosos, cenas engraçadas e re-
latos do cotidiano do trabalho eram cons-
tantemente entoados (ANDRADE, 1989).

Existem dois tipos de Toada: a primeira 
é a que utiliza versos consagrados de va-
queiros compositores e a outra é a deno-
minada Toada Repente que é justamente 
a utilização de improvisação nos versos 
(MENDES, 2017, p. 21-39).

Figura 3 - Pai e filho vaqueiros vestidos 
com o gibão, traje tradicional de couro, 
na Pega de boi no mato no Parque Nilo 
dos Santos na Festa do Vaqueiro em 
Porto da Folha - SE.
Fonte: Acervo pessoal de Magno de 
Jesus Pereira e Reginaldo Correia 
Sousa

Figura 2 – Pega de boi no mato no Parque Nilo dos Santos na Festa do Vaqueiro em Porto da Folha - SE. 
Fonte: Acervo Pessoal de Magno de Jesus Pereira e Reginaldo Correia Sousa.
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A estrutura da Toada
No Sertão de Sergipe, conforme ob-

servado, a Toada “tradicional” geralmente 
não possui acompanhamento harmônico, 
entretanto em alguns momentos foram en-
contradas pessoas com violões ou sanfo-
nas fazendo esta função.

Existem algumas formas de organiza-
ção das toadas, é possível visualizar uma 
delas através do esquema seguir:

 Nesse esquema, a introdução continua 
sendo um Aboio, no entanto este canto 
pode ser realizado por apenas um dos to-
adores, bem como pelos dois simultanea-
mente.

Assim que o Aboio se encerra, os dois 
toadores simultaneamente reiniciam utili-
zando as mesmas palavras e linha melódi-
ca, porém o único detalhe é que um dos 
toadores desenvolve a melodia uma terça 
acima.

Na Introdução geralmente é realizado 
um Aboio, utilizando vogais ou palavras 
em canto melismático onde a última nota 
é sustentada por uma fermata.

Esta fermata indica que a introdução 
acabou e deve se iniciar a Toada. Então o 
Toador A começa a melodia juntamente 
com a letra estabelecida e quando este faz 
novamente um Aboio é o sinal de que o 
Toador B deve entrar.

O Toador B utiliza a mesma linha meló-
dica estabelecida pelo seu antecessor e as-
sim a música se desenvolve sucessivamen-
te até o final, que pode ser realizado com 
os dois simultaneamente ou com o toador 
que deu início, sempre utilizando um Aboio 
(PEREIRA et al., 2015).

Outra forma utilizada pelos toadores 
está explícita no exemplo abaixo:

Figura 5 - Esquema da Toada 2 
Fonte: Magno de Jesus Pereira e 
Reginaldo Correia Sousa

Figura 4 - Esquema da Toada 1 
Fonte: Magno de Jesus Pereira e 
Reginaldo Correia Sousa

Dessa maneira eles desenvolvem a mú-
sica: sempre que se encerra uma estrofe 
eles fazem um Aboio, até a música ser con-
duzida para o final, que como no esque-
ma apresentado anteriormente, se encerra 
com um Aboio (PEREIRA et al., 2015).

Abaixo, temos uma transcrição de uma 
toada gravada por Genovitor & Niltão com 
o título “Aboio de Repente”, que está no 
CD “Toques e vozes Sergipanos” e também 
no YouTube.
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ver televisão/datashow, colocar áudios de 
aboios e explicar como as vacas são condu-
zidas no sertão nordestino.

2. Os alunos serão incentivados a imitar livre-
mente o canto que o vaqueiro faz ao condu-
zir o gado.

3. Encenação musical: Dois alunos serão os 
aboiadores (os vaqueiros cantadores), um 
aboiador fica na frente e o outro aboiador na 
outra extremidade. Entre os dois aboiado-
res estarão os alunos que representarão as 
vaquinhas que serão conduzidas. As vaqui-
nhas só andam se os vaqueiros entoarem 
o Aboio, que podem ser entoados ao 
mesmo tempo, ou um após o outro. 
As vaquinhas podem andar aleatoria-
mente e simulando estar meio irrita-
das, mas quando o aboiador começar 
a cantar, elas voltam a andar na fila e 
bem calmas.

PROPOSTA 1: Apreciação Musical Ativa

Objetivos: contextualizar de forma lúdi-
ca em sala de aula o Aboio

Público-alvo: alunos da Educação Infan-
til e Ensino Fundamental 1

Duração: 3 aulas

Recursos Necessários: aparelho de som, 
áudios com Aboio, espaço para movi-
mentação, televisão ou datashow com 
computador ou pen drive.

Descrição da atividade:

1. Contextualizar a turma sobre o Aboio e Toa-
da (Atividades de apreciação musical)

a. Mostrar vídeos com vaqueiros cantando 
Aboios. Vídeo “O Aboio e a Toada - Sergipe/
Brasil.

b. Mostrar vídeos com vaqueiros conduzindo 
o gado e recitando o Aboio. Obs. Se não ti-

Aboio de Repente
 Figura 6 - Transcrição do “Aboio de Repente” de Genovitor & Niltão. 

Transcrição: Magno de Jesus Pereira e Reginaldo Correia Sousa. 
Revisão: Hermógenes Pedro Lima Araújo.

Na transcrição é possível perceber que a melodia foi construída a partir do modo Lócrio, 
marcado pela presença da 2ª menor (ré bemol) e da 5ª diminuta (sol bemol)2. 

Proposta para aulas de música

2. É importante salientar que os responsáveis pela criação e execução das toadas não possuem conhecimentos teórico-
-musicais e suas melodias são cantadas a partir do conhecimento transmitido de forma oral, com o contato com pessoas 
mais velhas, unido à sua própria criatividade.
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PROPOSTA 2: Paisagem Sonora

Objetivos: contextualizar o Aboio de for-
ma visual, auditiva e lúdica em sala de 
aula.

Público-alvo: Ensino Fundamental 1 e 2

Duração: 3 aulas

Recursos Necessários: aparelho de som, 
áudios e vídeos com Aboios, espaço para 
movimentação, televisão ou datashow 
com computador ou pen drive.

Descrição da atividade:

1. Contextualizar a turma sobre o Aboio e To-
ada (Atividade de apreciação musical)

a. Mostrar vídeo com vaqueiros cantando 
Aboios - Vídeo “Desafio de aboios entre avô 
e neto, Zoinho e Gustavo do gado, filho do 
Ygor (encontrado no YouTube).

b. Contar histórias sobre vaqueiros conduzindo 
sua boiada.

c. Mostrar vídeo com vaqueiros conduzindo o 
gado e recitando o Aboio. Vídeo: “Aboio e 
Tuada, poesia do vaqueiro” (parte 1) dirigi-
do por Damien Chemin e produzido pela TV 
Aperipê, Sergipe, 2009 (encontrado no You-
Tube). Obs.: Se não tiver televisão/datashow, 
colocar áudios de aboios e explicar como as 
vacas são conduzidas no Sertão nordestino.

As atividades acima aplicadas com alunos 
levarão os mesmos a conhecer aspectos da 
cultura nordestina e mais especificamente 
da sergipana. Estes virão também o rito dos 
aboiadores e toadores conduzindo o gado. 
Os alunos também terão contato com o 
Aboio e a Toada auditivamente, aprendendo 
a reconhecer esses dois gêneros musicais.

2. Construção Visual 

a. Montar com os alunos um painel visual com 
os elementos que constituem a paisagem da 
região do Sertão nordestino. Pode ser um 
cenário em cartaz ou maquete.

b. Elaborar os elementos dessa região: vaquei-
ros, aboios, vacas e etc., como se fossem 
personagens desse cenário. Personagens 
soltos em papel ou outro material, como 
se fossem brinquedos serão colocados em 
cima desse cartaz/ maquete.

c. Os alunos em pequenos grupos irão repre-
sentar, demonstrando através dos “persona-
gens” como é desenvolvido o Aboio.

Esta aula levará os alunos a conhecer o 
relevo nordestino e o cenário do sertão ser-
gipano, além de desenvolver habilidades 
manuais. 

89“Pega de boi no mato” na Festa do Vaqueiro  |



PROPOSTA 4: “Aboio e Toada”
Objetivos: Apresentar para os alunos o 
Aboio e a Toada com suas diferenças e 
semelhanças, bem como o contexto e 
histórico dessa manifestação musical.

Público-alvo: Alunos do Ensino Médio.

Tempo: 3 aulas 

Recursos Necessários: Datashow, Note-
book, Pincel e Quadro Branco.

Descrição da atividade: 
1.  Apresentação do Vídeo “Aboio e Tuada, po-

esia do vaqueiro” dirigido por Damien Che-
min e produzido pela TV Aperipê, Sergipe, 
2009 (encontrado no YouTube).

2. Após assistir o vídeo, apontar através da au-
dição as diferentes maneiras de produção da 
Toada;

3. Discussão sobre o vídeo - Apresentar uma 
contextualização das práticas em questão – 
O professor anota as ideias dos alunos no 
quadro;

4. Pesquisa sobre os Aboiadores e Toadores 
de diversas regiões do Brasil, com entrevis-
tas (se possível) e produção de material para 
exposição na escola. Vídeo de Aboio no in-
terior de Pernambuco: “Duelo de aboiador 
– Walner Santos” (encontrado no YouTube). 
Vídeo: “Luiz Gonzaga - Homenagem a seu 
primo vaqueiro” (encontrado no YouTube).

Essa aula leva os alunos a reflexões sobre a 
vida, música, Aboiadores e Toadores. Com o 
vídeo de Luiz Gonzaga é possível contextuali-
zar brevemente a vida e obra do mesmo. A aula 
possibilita também discussões sobre questões 
musicais e socioculturais referente ao Aboio e a 
Toada, relacionando os Aboiadores e Toadores 
do Sertão Sergipano com os de outras regiões 
do Brasil.

PROPOSTA 3: Atividades de Criação  
Musical a partir do Aboio e da Toada

Objetivos: Criar novas letras e desenvol-
ver novas melodias a partir dos Aboios e 
Toadas ouvidos.

Público-alvo: Ensino Fundamental 2 e 
Ensino Médio

Duração: 3 aulas

Recursos Necessários: aparelho de som, 
áudios com Aboios e Toadas, espaço, 
para movimentação, televisão ou da-
tashow com computador ou outra mídia 
eletrônica.

Descrição da atividade:

1) Contextualizar os alunos sobre o Aboio e 
Toada

a. Mostrar vídeos com vaqueiros cantando 
Aboios e Toadas - Vídeo “Gustavo Salles 
Vaqueirinho final do Canta Comigo teen” – 
Música sertaneja inspirada no Aboio e Toada 
(encontrado no YouTube). Vídeo “Vava Ma-
chado e Marcolino - despedida do vaqueiro” 
(encontrado no YouTube).

b. Mostrar vídeos com vaqueiros conduzindo 
o gado recitando Aboios. Documentário “O 
Aboio e a Toada - Sergipe/Brasil” (encontra-
do no YouTube). Obs.: Se não tiver televisão/
datashow, colocar áudios de aboios e expli-
car como as vacas são conduzidas no Sertão 
Nordestino.

c. Pesquisar sobre a vida de vaqueiro, suas lu-
tas, conquistas, sonhos e o dia a dia (Textos, 
documentários).

d. Construir um Mapa Conceitual coletivo com 
as informações das pesquisas dos alunos so-
bre o Aboio e a Toada.

e. Desenvolver novas letras para um Aboio a 
partir da pesquisa anterior (Criação musi-
cal).

f. Escutar novamente Aboios e Toadas e pro-
curar cantar, ou seja, aboiar a partir das le-
tras desenvolvidas. 

Esta aula coloca o aluno em contato com a vida 
do vaqueiro que vive no Sertão Nordestino, 
contextualizando a sua música. À essa contex-
tualização são acrescentadas atividades musi-
cais, que incluem a criação.
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PROPOSTA 5: “A Forma e transcrição 
da Toada” 

(Colaboração: Magno de Jesus Pereira e 
Reginaldo Correia Sousa)

Objetivos: Estimular o aluno na percep-
ção auditiva e representação gráfica das 
diferentes maneiras de construção de 
uma Toada.

Público-alvo: Alunos do Ensino Funda-
mental e Médio

Tempo: 1 ou mais aulas 

Pré-requisito: Aula introdutória à Toada 
e Aboio.

Organização do espaço: Carteiras em 
círculos

Organização dos alunos: Individualmen-
te de início e depois separados em três 
grupos.

Recursos Necessários: Aparelho de 
som, 3 cartolinas, giz de cera com diver-
sas cores.

Descrição da Atividade: 

1.  A prática se inicia com a audição de 3 Toadas 
com formas diferentes.  “Toada dos vaquei-
ros sergipanos” (encontrado no YouTube).

2. O professor estimula a percepção dos alunos 
solicitando que eles anotem as diferenças de 
organização de cada faixa.

3. Divisão da sala em três grupos, cada grupo 
ficará responsável pela construção de um 
gráfico que represente a forma da Toada 
correspondente.

Realizado livremente, os alunos 
escrevem uma representação gráfica 
livre de como eles imaginam o 
movimento que o som está fazendo.

4. Ao final da construção, os grupos deverão 
trocar seus gráficos entre si.

5. Cada grupo terá alguns minutos para deci-
frar o gráfico que recebeu.

6. Cada grupo deverá explicar para o resto da 
turma o gráfico em mãos.

7. Discussão sobre os gráficos: verificar a cor-
respondência entre a Toada indicada e os 
gráficos construídos.

     Dicas de Toadas no YouTube: 
• Toada Despedida do Vaqueiro / Vavá 

Machado e Marcolino

• Toada Boi Maracajá – Kara Veia.

• Parte 2 do Documentário “Aboio e To-
ada, poesia do vaqueiro” dirigido por 
Damien Chemin e produzido pela TV 
Aperipê, Sergipe - 2009 – No vídeo 
existem exemplos de Repentes que 
podem ser utilizados pelo professor. 

• Documentário: “O Aboio e a Toada - 
Sergipe/Brasil”
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Frase 1 da Toada  | Professor

Professor Pergunta

Alunos Respondem

Frase 2 da Toada  | Aluno - ImitaPROPOSTA 6: “EnToando”
(Colaboração: Magno de Jesus Pereira e Regi-
naldo Correia Sousa)

Objetivos: Estimular o aluno na prática 
do canto através da Toada. Levar o aluno 
a identificar frases, perguntas e respos-
tas.

Público-alvo: Alunos do Ensino Funda-
mental e Médio

Tempo: 2 ou mais aulas

Pré-requisito: Aula introdutória à Toada 
e Aboio.

Organização do espaço: Sala de aula 
sem carteiras (ou carteiras encostadas 
nas paredes).

Organização dos alunos: Em pé.

Recursos Necessários: Aparelho de som, 
Pincel e quadro negro.

Descrição da Atividade: 
1 – Apreciação de uma Toada.

2 – Divisão da Toada em várias partes menores.

3 – Vocalização de cada parte da Toada solici-
tando que os alunos imitem o professor.

Exemplo:

Quando o professor perceber que os alunos 
estão cantando corretamente, ele passa para a 
segunda frase, e assim por diante, até que toda 
ideia melódica seja trabalhada.

4. Passar a letra da Toada para os alunos, encai-
xando com as ideias melódicas e utilizando 
o jogo de pergunta e resposta com as frases.

Exemplo: 
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     Para ver e ouvir

• Documentário: “O Aboio e a Toada - Sergi-
pe/Brasil” (YouTube).

• Vídeo: “Aboio e Tuada, poesia do vaqueiro” 
- Dirigido por Damien Chemin e produzido 
pela TV Aperipê, Sergipe, 2009 (YouTube).

• Vídeo: “Desafio de aboios entre avô e neto, 
Zoinho e Gustavo do gado, filho do Ygor” 
(YouTube).

• Vídeo: “Cavalgada - atividade cultural lo-
cal em homenagem aos 24 Anos do ZBC” 
(YouTube).

• Vídeo: “Gustavo Salles Vaqueirinho final do 
Canta Comigo teen” - Música sertaneja ins-
pirada no Aboio e Toada (YouTube).

• Vídeo: “Vava Machado e Marcolino - despe-
dida do vaqueiro” (YouTube).

• Vídeo: “Duelo de aboiador – Walner San-
tos” - Aboio no interior de Pernambuco 
(YouTube).

• Vídeo: “Pega de boi no mato-completo” - 
Bodocó, PE (YouTube).

• Vídeo: “Assentamento caimbra-pega de 
boi no Mato-org / Bié da melancia” - Pega 
de boi no mato (YouTube).

• Vídeo: “carreiras dos tampas de boi de Ser-
gipe” - Pega de boi no mato (YouTube).

          Você sabia?
Que Mário de Andrade, em seu Ensaio 
sobre a Música Brasileira (1965) propõe 
que os falares, cantares e outras expres-
sões narrativas, bem como a magia, a 
medicina e a culinária fizessem parte do 
corpus do patrimônio cultural do país?

Estas foram algumas sugestões de aulas 
produzidas a partir de uma manifestação 
cultural do Sertão do estado de Sergipe, 
a Vaquejada que inclui a “Pega de boi no 
mato” na Festa do Vaqueiro e cujos gêne-
ros musicais mais comuns à essas manifes-
tações são o Aboio e a Toada que podem 
ser aplicados com nossos alunos, como 
visto acima, em atividades de apreciação 
musical, paisagem sonora, criação musical, 
performance, entre outras. Utilizando a sua 
criatividade, o professor pode desenvolver 
novas atividades dentro da temática abor-
dada neste capítulo e em temáticas afins.

Encontro do Rei do Baião com 
o Aboio

Luiz Gonzaga, o Rei do Baião, era 
primo de um vaqueiro que se chamava 
Raimundo Jacó e pelo qual tinha muita 
estima. A respeito dele, Luiz Gonzaga 
disse: “Raimundo Vaqueiro, aquele 
sabia aboiar. Aprendi a aboiar com ele”. 
Ainda em homenagem a seu primo, 
o Rei do Baião registrou cantorias 
em estilo de Aboio que podem ser 
apreciadas no vídeo: “Luiz Gonzaga 
- Homenagem a seu primo vaqueiro” 
(YouTube). Ao perder o seu primo, 
Luiz Gonzaga traduziu o seu lamento 
nas palavras: “Raimundo Vaqueiro 
morreu matado covardemente”. O 
acontecimento trágico inspirou Luiz 
Gonzaga a compor “A morte do 
vaqueiro”. Em sua homenagem, o Rei 
do Baião canta com profunda tristeza: 
“o vaqueiro não vai mais aboiar”.
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Licenciatura em Educação Musical pela UFS. Par-
ticipou do programa “Mais Educação” entre os 
anos de 2015 e 2019 como professor de Música 
na Educação Básica. Atuou também como bol-
sista nos programas Residência Pedagógica e 
Pibid nos anos de 2019 e 2020. Foi monitor nas 
disciplinas “Flauta Transversal I e II” na UFS no 
ano de 2019. Atuou como primeiro flautista da 
Orquestra Sinfônica da Universidade Federal de 
Sergipe (OSUFS) entre os anos de 2017 a 2019. 
Participa de recitais, concertos e shows tocando 
flauta transversal como solista e em grupo, exe-
cutando repertório erudito e popular.

Violinista da Orquestra Sinfônica da UFMT, ba-
charel em Violino pela UFBA e pós-graduado 
em Educação Musical pela UCAM. Atuou con-
tinuamente como diretor artístico e regente da 
Orquestra Sinfônica da UFS, idealizou e dirigiu 
a Orquestra de Cordas da UFS, bem como o 
coletivo de música popular Nosso Som. Atuou 
como spalla da OCSAL, Orquestra Ars Hodierna, 
OSUFMT, OFAB, OSUFS e Orquestra de Cordas 
da UFS. Também atuou na direção artística em 
espetáculos eventuais frente à Orquestra Sinfô-
nica da UFMT e Orquestra Sinfônica de Sergipe. 
Na música de câmara contemporânea, atuou sob 
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como Jack Fortner, Helmuth Flammer e Olivier 
Cuendet. Foi presenteado com diversas obras 
contemporâneas, dedicadas e compostas para a 
sua execução por proeminentes jovens composi-
tores, sendo algumas destas obras premiadas in-
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de orquestra, professor de masterclasses, recita-
lista e como solista frente a orquestras esporadi-
camente.

Professora do Departamento de Música da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), atuando 
como coordenadora pedagógica desde 2009. 
Desde então vem coordenando também, junto 
ao Curso de Licenciatura em Música, os Progra-
mas Pibid, PRODOCÊNCIA e Residência Peda-
gógica. É Doutora em Música/Educação Musical 
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